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APRESENTAÇÃO

Chega mais perto e contempla as palavras.

Cada uma

Tem mil faces secretas sobre a face neutra

E te pergunta, sem interesse pela resposta,

Pobre ou terrível, que lhe deres:

Trouxeste a chave?

Carlos Drummond de Andrade

O livro faz parte da publicação em três volumes na qual reúne trabalhos e 
pesquisas realizadas por acadêmicos de universidades de diversas regiões do Brasil. 
O rigor metodológico e científico presentes na elaboração do livro revela a seriedade 
e a profundidade com que os temas foram tratados. Por isso, trata-se de uma leitura 
necessária e obrigatória para quem pretende fazer ciência no Brasil.

Meu primeiro desafio é em relação à escolha do discurso que irei adotar para 
tratar sobre o tema deste livro, já que a comunicação não pode ficar dúbia, tampouco 
simplória ou demasiadamente complexa, independentemente de quem venha a ser o 
interlocutor, seja filósofo, educador, mestre ou aluno.

Neste processo que aqui início, permito-me devanear sobre a provocativa 
questão: afinal, qual a importância dos conhecimentos produzidos por nós na área 
das ciências humanas?

Contudo, como reconheceu Foucault, o começo de qualquer discurso é 
angustiante. Ele, que tratou o tema com seriedade e rigor, confessou o peso do início 
do discurso em sua aula inaugural no Collège de France, e em sua fragilidade humana, 
confessou: “Ao invés de tomar a palavra, gostaria de ser envolvido por ela e levado 
bem além de todo o começo possível” (p. 5).

Escrever é como falar: uma captação de palavras, a busca, com a obstinação de 
um arqueólogo, pelas mais apropriadas para dar forma ao pensamento. Percebo que 
a língua é uma matéria-prima indócil. Em primeiro lugar, porque quem escreve luta 
com palavras, como escreveu Drummond (O lutador). Em segundo, porque força o 
autor ao confronto com a própria solidão, o embate com lacunas de algo que poderia 
estar ali e que, por isso mesmo, pode levar à confusão.

Isso me faz refletir sobre a produção de conhecimento. Quase sempre nos 
referimos à construção de saberes sob a forma escrita. Nos meios acadêmicos, essa 
é, ao mesmo tempo, uma exigência das agências de fomento e uma forma de controle 
institucional de produção. Somos impelidos a escrever, e por consequência, cada 
vez mais nos mantemos em solidão. E assim corremos o risco de nos afastarmos do 
mundo e dos papéis que, nas ruas, nas esquinas e em nossas casas e classes, tornam 
a vida um movimento coletivo de fazer, desfazer e compreender o cotidiano. Meio da 
cultura viva, que pulsa, lateja, vibra e produz conhecimentos.



Alguns podem apontar que a fala de alguém não escolarizado compartilha e 
participa de uma produção carente, grosseira, desdenhativa, de senso comum. Outros 
rebateriam, considerando que todo saber produzido coletivamente, nos esforços 
diários das pessoas para entender a vida, é uma configuração legítima e qualificada de 
conhecimento. Todavia, alguém poderia se acelerar em responder: “Mas o que o povo 
produz são compreensões leigas, e estamos aqui falando de sistemas de verdades 
produzidos pelas ciências humanas, não nas ruas, mas em centros de pesquisas 
e universidades”. Nesse “esclarecimento”, torna-se explícita a notória divisão entre 
saber acadêmico e saber popular.

O risco do banimento das experiências de vida dos personagens que pretendemos 
pesquisar se evidencia diante das fronteiras geográficas e fixas que criamos para 
constituir aqueles mesmos centros e universidades. O medo e a ameaça de sofrermos 
agressões desse mundo que nos parece exterior nos fazem idealizar, planejar e criar 
novas estratégias de confinamento espacial, e assim colocamos cercas em todo o 
espaço que acolhe as construções em que trabalhamos.

Um acontecimento vivido é finito, ou pelo menos encerrado na esfera do vivido, ao 
passo que o acontecimento lembrado é sem limites, porque é apenas uma chave 
para tudo que veio antes e depois.

Walter Benjamin

Parece que estamos sempre no limite com nossa produção escrita e com a 
tarefa de calcular cada novo texto concluído, nas diversas formas de registro, para 
recomeçarmos o mesmo ciclo logo em seguida. Estamos absorvidos por uma rede 
de protocolos que consome tempo e nos rouba a vida. Se isto por si só não fosse 
suficiente, acabamos nos tornando “pessoas-produtos” por conta da constante 
avaliação em relação ao que produzimos. O próprio jogo institucional nos classifica 
como pesquisadores melhores ou piores, medianos ou brilhantes, e nos distribui em 
níveis hierárquicos sob siglas bem definidas pelas agências de fomento. Passamos a 
nos enxergar sob a discriminação que tais classificações acabam por nos conceber. 
Separamo-nos, assim, vaidosamente uns dos outros, como se estivéssemos ofuscados 
por um enclausuramento defensivo.

Ainda que o racismo seja uma planta daninha, nociva e abjeta, cuja existência 
incriminamos, repudiamos e analisamos sua natureza em nossos textos bem-
comportados e politicamente corretos, acabamos por reproduzi-lo em nossas vidas. 
Emancipamos dele em nossas vidas escritas, codificadas em livros e artigos que ficam 
disponibilizados nas universidades e nos meios digitais. Tentamos nos manter intactos 
em nossa consciência, justificando que, afinal, critérios objetivos nos dividem, mas 
esquecemos que eles, os critérios, atendem a interesses políticos e ideológicos que 
amparam, neste período histórico, isso a que chamamos de estado democrático de 
direito.

Difícil pensar em uma escola para os outros e para todos, ou seja, uma escola 



inclusiva, oposta àquela em que nos isolamos em circunscritos grupos de relações, 
tornando-os abalizados, e muitas vezes, intransmissíveis entre si.

Uma questão que me desanima é a seguinte: afinal, o que estamos fazendo 
com o cuidado de si a partir do conhecimento que produzimos para outras pessoas? 
Ou, como nos provoca Foucault (1998), “De que valeria a obstinação do saber se ele 
assegurasse apenas a aquisição dos conhecimentos e não, de certa maneira, e tanto 
quanto possível, o descaminho daquele que conhece?” (p.13).

O retorno transformador do conhecimento para aquele que o detém deve ser 
uma prática de bastidores e individual, ou seja, deve estar separado do processo de 
produção do conhecimento enquanto tal, conforme pondera Foucault:

Mas o que é filosofar hoje em dia – quero dizer, a atividade filosófica – senão o 
trabalho crítico do pensamento sobre o próprio pensamento? […] O “ensaio” […] 
é o corpo vivo da filosofia, se, pelo menos, ela for ainda hoje o que era outrora, ou 
seja, uma “ascese”, um exercício de si, no pensamento (FOUCAULT, 1998, p. 13).

Foucault nos convida a filosofar como um exercício de (re)escrita de si, por meio 
de

práticas reflexivas e voluntárias através das quais os homens não somente se fixam 
formas de conduta, como também procuram se transformar, modificar-se em seu 
ser singular e fazer de sua vida uma obra que seja portadora de certos valores 
estéticos e responda a certos critérios de estilo (FOUCAULT, 1998).

A importância das ciências humanas para a produção de conhecimento, no 
entanto, não se resume somente à área da educação, mas abrange a nós como 
um todo, já que habitamos os espaços nos quais, institucionalmente, conferimos 
materialidade às faculdades de educação. Todavia, coloquei-me como membro desta 
e escrevo como parte dela. Portanto, faço parte do jogo que pretendi desnudar.

E ainda perseguindo a ideia de que nossa produção por vezes se torna uma 
compulsão, que não nos permite ter tempo para nos deleitarmos com o que produzimos, 
tento pensar como sair efetivamente desse impasse.

Em certas circunstâncias, creio que nos iludimos ao pensar que, quanto 
mais aprendemos, mais teoricamente afinados ficamos e mais temos a ensinar às 
novas gerações. Segunda armadilha: se já sabemos o que ensinar, qual o espaço 
de criatividade que damos ao aluno? Temos alguma garantia sobre o que de fato 
ensinamos?

A ideia não é nova, basta lembrar Paulo Freire. Todavia, é um desejo semelhante 
ao movimento do amante em direção ao preenchimento de uma falta não passível de 
objetivação pelo amado.

Portanto, a aprendizagem é algo que escapa, que não se pode controlar de fora, 
mas que pode ser praticada no jogo amoroso de buscas recíprocas de atendimento de 
desejos, também recíprocos, do professor e do aluno, em necessária parceria afetiva.

Arrisco concluir que aquilo que produzimos pode, apenas em parte, atender ao 
aluno. E que talvez não seja possível estabelecer como e de que maneira o atende. 



O que sabemos é o ponto de partida da nossa oferta, e não a satisfação da demanda 
daquele que busca conhecimento.

Com isso, o saber e a ciência adquirem um papel ainda mais relevante do que 
tinham tempos atrás. As concepções de produção do conhecimento sofrem alterações 
de época em época, pois cada momento histórico tem seus próprios modelos e suas 
maneiras particulares de ver, agir e sentir, acompanhados de um novo conceito de 
produção do conhecimento e, consequentemente, do que é válido e reconhecido. O 
conhecimento está sempre associado à situação transitória de evolução em que se 
encontram as sociedades em variadas épocas, determinando e sendo determinado 
pela situação.

Para esse trabalho de reflexão sobre a produção de conhecimento na sociedade 
da informação, inicialmente abordaremos o processo de construção de conhecimento, 
o conhecimento científico e a pesquisa em ciências humanas, mais especificamente 
em educação, contextualizando, em seguida, com a sociedade da informação e as 
novas discussões emergentes sobre o conhecimento científico.

Com a perspectiva de Walter Benjamin, de que “o acontecimento lembrado é 
sem limites, porque é apenas uma chave para tudo que veio antes e depois”, fizemos 
essa pequena inserção empírica para acrescentar outras vozes na interlocução que 
viemos fazendo. Conscientes dos limites e desafios que precisamos assumir para 
aprofundamento deste tema, ficou para nós que: “escrever é isso aí: interlocução”.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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CAPÍTULO 2

PRAZER E SOFRIMENTO DOCENTE NA DOCÊNCIA 
UNIVERSITÁRIA: UMA REVISÃO TEÓRICA NA 

PERSPECTIVA DA PSICODINÂMICA DO TRABALHO

Chancarlyne Vivian
Psicóloga, mestranda em Ciências da Saúde pelo 

Programa de Pós-graduação em Ciências da 
Saúde da Universidade Comunitária da Região de 

Chapecó. 
Chapecó-Santa Catarina

Letícia de Lima Trindade
Professora Doutora, Docente do Departamento 
de Enfermagem e do Mestrado Profissional em 
Enfermagem na Atenção Primária à Saúde da 

Universidade Estado de Santa Catarina e do 
Programa de Pós-graduação em Ciências da 

Saúde da Universidade Comunitária da Região de 
Chapecó.

Chapecó-Santa Catarina

RESUMO: a atividade docente tem sido 
amplamente discutida por inúmeros fatores que 
derivam desde a sua representatividade social 
até as repercussões causadas pelo ambiente 
laboral na subjetividade de cada indivíduo. A 
reconfiguração do mundo do trabalho exige 
novas formas de reconstituir-se docente, 
obrigando os profissionais a ressignificar as 
suas atuações e seu exercício de trabalho. 
Assim, este estudo objetiva apresentar 
reflexões acerca de situações que suscitam o 
prazer no trabalho docente, bem como as que 
provocam seu sofrimento, analisando essa 
relação a partir de uma revisão de literatura e 
de pensamentos oriundos da Psicodinâmica 

do Trabalho. A literatura sinaliza para a 
singularidade na compreensão e vivências 
de prazer e sofrimento no trabalho, sendo o 
trabalho docente intensamente permeado por 
ambos, o que requer investigações contínuas e 
investimentos em ações que promovam o olhar 
de forma integral para o trabalhador/docente, 
bem como para seu ambiente e condições de 
trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: Trabalho; Docente; 
Prazer; Sofrimento.

ABSTRACT: a teaching activity has been 
widely discussed by numerous factors that 
derive from its social representativeness until as 
repercussions caused by the work environment 
in the subjectivity of each individual. The 
reconfiguration of the world of work requires 
new ways of becoming a teacher, forcing 
professionals to re-signify their actuations and 
their work. Thus, this study aims to present 
reflections about situations that provoke pleasure 
in teaching work, as well as those that cause 
their suffering, analyzing this relationship from a 
literature review and from the Psychodynamics 
of Work. Literature signals to the singularity in the 
understanding and experiences of pleasure and 
suffering in the work, being the teaching work 
intensely permeated by both, which requires 
continuous investigations and investments in 
actions that promote a comprehensive look at 
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the worker / teacher, as well as for their environment and working conditions.
KEYWORDS: Work; Teacher; Pleasure; Suffering.

1 | 	INTRODUÇÃO

O trabalho ocupa um lugar central no funcionamento psíquico e na construção 
da identidade das pessoas (DEJOURS, 2017). É por meio dele que o ser humano tem 
a possibilidade de realização, de expressão de competências e de integração social 
(ANDRADE; CARDOSO, 2012). No trabalho, as pessoas reconquistam relações 
verdadeiras com os outros, não só relações de amor; são relações de pertencimento, 
de coletivo, de cooperação, mas que contribuem para manter a identidade (DEJOURS, 
2008). Além de que ele resulta em uma atividade de produção que ora transforma 
o mundo, ora permite que a inteligência e a criatividade humana se expressem 
(ALDERSON, 2004; DEJOURS, 2011). 

O trabalho pode ser vivenciado como uma fonte de prazer, podendo desempenhar 
um papel na construção da saúde e no desenvolvimento humano e na realização ou 
como sofrimento, evidenciado em sentimentos como angústia, desgaste e desestímulo 
(DEJOURS, 2007). No que se refere às pessoas, o trabalho nunca é neutro, contribuindo 
tanto para a saúde quanto para o desgaste (DEJOURS, 2015).

As considerações sobre o papel do trabalho e sua importância na construção da 
identidade são extremamente produtivas para pensarmos a relação que os docentes 
estabelecem com o trabalho prescrito, aquele que é pensado, planejado em suas 
unidades de trabalho (SILVA; PIOLLI, 2017).

No mundo contemporâneo, a atividade docente tem sido amplamente impactada 
por muitos fatores que se originam da crescente valorização do trabalho intelectual; 
nesse aparato são incluídas as mudanças provenientes da reconfiguração do 
mundo do trabalho, avaliação de desempenho da educação superior no país e as 
exigências pela produtividade científica. Diante disso, cabe ao docente criar vínculos 
sociais, estimular a autonomia e a responsabilidade através de uma atividade teórico-
prática, intelectual e administrativa (HOFFMANN et al. 2017). O docente que atua 
nesse cenário é responsável por identificar e gerir contradições, desafios, dilemas e 
possibilidades do seu trabalho, estando atento às mudanças e alimentando sempre 
questionamentos e avaliações no que tange a sua conduta e atuação profissional 
(DAVOGLIO; SPAGNOLO; SANTOS, 2017).

Além do mais, a docência requer a tarefa de desafiar, estimular e ajudar os 
estudantes na construção de uma relação com o objeto de aprendizagem que, em 
algum nível, atenda às necessidades que os estudantes tenham. Nesse sentido, 
também se tem a importância da competência profissional na escolha das ações a 
serem efetivadas (ANASTASIOU; ALVES, 2015).

Estudos apontam que os docentes universitários têm assumido cada vez mais 
múltiplas atividades com alto grau de exigência e responsabilidade, estando vulneráveis 
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à tensão psicológica e ao estresse excessivo, o que acaba afetando a saúde dos 
profissionais e, consequentemente, a qualidade do trabalho (OLIVEIRA; CARDOSO, 
2011; DALAGASPERINA; MONTEIRO, 2014). Os fatores de risco organizacionais 
acabam por comprometer a saúde dos docentes pela especificidade das atividades 
que desempenham (SERVILHA; ARBACH, 2011).

A docência no ensino superior requer profissionais que, mediante a capacidade 
de combinações de suas habilidades pessoais com as expectativas dos estudantes 
e exigências do ambiente, sejam capazes de garantir um aprendizado agradável e 
eficiente dos estudantes. É também nessa esfera de ensino que os profissionais se 
veem como fundamentais na construção dos indivíduos da sociedade (GIL, 2017).

Além disso, o contexto laboral docente tem sido invadido pelas novas estratégias 
de gestão advindas do mundo corporativo (SILVA; PIOLLI, 2017). As exigências de 
desenvolvimento contínuo de competências profissionais, práticas técnico-científicas, 
políticas e pedagógicas para o adequado exercício da função têm provocado sofrimento 
em suas práticas laborais (MARTINS; HONÓRIO, 2014).

Estudos acerca da saúde, desenvolvidos com docentes universitários, destacam 
que as condições de trabalho são responsáveis por importantes indicativos de 
influência na saúde dos docentes, salientando exaustão emocional como a principal 
consequência do processo laboral, entre outros efeitos do desgaste (FERREIRA et 
al. 2009; LIMA; LIMA FILHO, 2009; SILVÉRIO et al. 2010; ANDRADE; CARDOSO, 
2012; VILELA; GARCIA; VIEIRA, 2013; MARTINS; HONÓRIO, 2014; FREITAS, 2015; 
CORTEZ; SOUZA; AMARAL; SILVA, 2017; LEITE; NOGUEIRA, 2017).

Apesar da relevância de se compreender tais condições de exercício laboral, 
também é importante analisar os fatores que contribuem para sua adaptação aos 
respectivos contextos laborais, uma vez que isso poderá ajudar a perceber o motivo 
pelo qual algumas pessoas reagem positivamente às condições de trabalho, enquanto 
outras não conseguem se ajustar satisfatoriamente a essas mesmas condições 
(GOMES et al. 2013).

Assim, este estudo objetiva apresentar reflexões acerca de situações que suscitam 
o prazer no exercício docente, bem como as que provocam seu sofrimento, analisando 
essa relação a partir de uma revisão de literatura, bem como do que se preconiza 
na Psicodinâmica do Trabalho. Este ressalta que a atividade laboral não só pode 
gerar o pior, em termos de degradação da saúde, mas também pode gerar o melhor 
como mediador privilegiado do desenvolvimento da personalidade, da construção da 
identidade e da conquista da saúde psíquica. O trabalho, como conjunto de atividades 
e relações, constitui-se em uma mediação essencial para autorrealização humana em 
termos de autonomia, saúde, ética e política (DEJOURS, 2013).

Sob o olhar da Psicodinâmica do Trabalho, o trabalho é compreendido como 
atividade mediadora privilegiada entre o campo social e a subjetividade e a atividade 
criativa que se põe além do que foi prescrito. O foco deixa de ser o que no trabalho 
leva ao adoecimento, mas, sim, o que no trabalho se opõe ao desejo, construindo, 
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assim, análises sobre a relação entre prazer, reconhecimento e trabalho, bem como 
uma compreensão não somente sobre o adoecimento no trabalho, mas também sobre 
o não adoecimento no trabalho (DEJOURS, 2011). Afinal, é o trabalho que oportuniza 
o relacionamento com o outro, que permite o florescer, sendo por meio dele que se 
pode apontar possibilidades de transformação no mundo contemporâneo (DEJOURS 
et al, 2018).

O caminho metodológico escolhido para o desenvolvimento desta contribuição 
foi a revisão de literatura de natureza qualitativa, mediante busca eletrônica de 
artigos sobre a temática, bem como a partir de um glossário de termos com base na 
Psicodinâmica do Trabalho elaborado a partir de leituras. 

2 | 	O PRAZER NO TRABALHO DOCENTE 

O prazer é conceituado pela American Psychological Association (APA) como a 
emoção ou a sensação induzida pelo gozo ou antecipação do que é sentido ou visto 
como bom ou desejável. No trabalho, ele se caracteriza pela satisfação derivada de 
realizar uma atividade, seja ela intelectual ou que satisfaz a curiosidade da pessoa. O 
prazer que resulta de fazer algo bem e que motiva as pessoas a darem o melhor de si 
em uma tarefa (APA, 2010). Além disso, o prazer advindo das condições do trabalho 
pode desempenhar um papel importante na construção da saúde (DEJOURS, 2017).

Estudos que discorrem sobre o prazer no trabalho embasados na Psicodinâmica 
do Trabalho retratam que, se há prazer no trabalho, esse prazer só pode advir do 
ganho obtido no trabalho justamente no registro da construção da identidade e da 
realização de si mesmo, afinal é o prazer que mobiliza e que coloca o trabalhador 
em busca de liberdade, reconhecimento, gratificação e valorização (MORAES, 2013; 
DEJOURS, 2015; HOFFMANN et al. 2017; TUNDIS et al. 2018).

O prazer do trabalhador começa quando, graças ao zelo, o trabalhador consegue 
inventar soluções convenientes (DEJOURS, 2012). O prazer extraído do sucesso do 
trabalho está ligado ao crescimento da subjetividade. Trabalhar não é apenas produzir, 
é também transformar a si mesmo (DEJOURS, 2012b). O prazer originado diretamente 
da atividade considera que o trabalho pode ser agradável, apesar deste envolver 
esforço e, por vezes, ser fonte de sacrifício e dor (DEJOURS et al. 2018).

O trabalho tanto pode gerar prazer quanto sofrimento, sendo que um não exclui o 
outro. Ambos são o resultado da combinação da história da pessoa com a organização 
do trabalho, sendo que o prazer resulta da vitória sobre a resistência do real. O trabalho 
deve proporcionar ao trabalhador uma mobilização subjetiva, uma atividade psíquica 
capaz de evitar o sofrimento e ressignificar sua relação com o trabalho (VIEIRA; 
MENDES; MERLO, 2013). Os sentimentos de prazer e o de sofrimento no e pelo trabalho 
são dialéticos e dinâmicos. Eles se encontram na dimensão subjetiva dos indivíduos, 
pois envolvem aspirações, valores, desejos e idealizações. Dependendo da forma 
como estão esculpidos, esses dois elementos, em confronto com as características 



A Produção do Conhecimento nas Ciências Humanas 3 Capítulo 2 12

psicofísicas e sociais do trabalhador, podem emergir prazer ou sofrimento. Além 
disso, o mundo do trabalho e o ser humano apresentam caráter dinâmico, pois sofrem 
influência de aspectos históricos, políticos, econômicos e sociais que se apresentam 
mutáveis (OLIVEIRA et al. 2017).

A expressão Prazer no Trabalho é tratada pela Psicodinâmica do Trabalho, que 
define como mais do que uma vivência: o prazer é o princípio mobilizador da dinâmica 
que emerge dos contextos de trabalho. Uma das contribuições mais significativas é 
a articulação entre as dimensões psíquicas que envolve essa busca de prazer e a 
evitação do sofrimento e a dimensão coletiva do trabalhar (VIEIRA; MENDES; MERLO, 
2013).

O prazer em psicodinâmica também pode resultar da sensibilidade de escuta, 
escutar para compreender o que vivencia o trabalhador em sua experiência do trabalho, 
as ramificações e a relação subjetiva que ele contempla (DEJOURS, 2017). A escuta 
possibilita a interpretação do que é verbalizado pela pessoa, é quando ela nomeia 
o que sente, sendo que essa capacidade de acessar ao que é falado é considerado 
um mediador essencial para a identificação de situações que ora geram prazer, ora 
desprazer, já que existem vivências que não são visíveis e mensuráveis (DEJOURS, 
2015)

O prazer no trabalhar permite considerar que o trabalho não é uma desgraça 
socialmente determinada, mas pode, de fato, ser um edificador das identidades coletivas 
e individuais (DEJOURS, 2011). Essa relação estabelecida entre as repercussões do 
trabalho e a saúde no contexto docente é uma temática que vem mostrando avanços 
teóricos científicos no Brasil desde a década de 1990 (ANDRADE; CARDOSO, 2012). 
Porém, é importante sinalizar que as pesquisas que se dedicam ao trabalho docente 
e as transformações ocorridas nesse contexto são predominantemente de caráter 
reclamatório e contextualização sob um olhar histórico-político (HOFFMANN et al. 
2017). 

No fazer docente, a possibilidade de ajustar o cenário do trabalho aos próprios 
desejos, necessidades e individualidade é destacada como um importante mecanismo 
na edificação das vivências de prazer. A construção de experiências plenas no trabalho 
exige a mobilização do próprio trabalhador em direção à superação dos obstáculos. 
Quando é possível que os profissionais sintam o trabalho, bem como a si próprios 
em constante movimento, por intermédio das relações humanas e da construção 
teórica, isso contribui para a constante construção de perspectivas em relação ao 
fazer profissional, colaborando para o sentimento de prazer (SOUTO et al. 2017). 

O sentimento de prazer é uma vivência subjetiva e está integralmente ligado 
à intimidade de experiências anteriores experienciadas pelas pessoas (DEJOURS, 
2007; DEJOURS; ABDOUCHELI; JAYET, 2015). A busca por vivências de prazer em 
razão de uma história individual detentora de projetos de esperanças e desejos conflita 
com a organização de trabalho que por vezes ignora esses desejos, suprimindo a 
vivência de prazer (DEJOURS, 2015). 
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Na docência, os profissionais são capazes de desenvolver, mesmo com as 
adversidades do ambiente e as normas institucionais, estratégias internas e externas 
para a melhoria na qualidade de vida, resgatando a função social de prazer nas 
relações de trabalho. Além disso, acrescentam que há a possibilidade de promover 
a saúde e ressignificar as relações humanas com o trabalho (LEITE; NOGUEIRA, 
2017). Os docentes entrelaçam os movimentos de tensão com estratégias adaptativas 
que, em vez de levá-los ao desânimo e estresse, têm proporcionado na sala de aula o 
prazer de ensinar (BARRETO, 2007). 

As experiências de prazer sentidas no trabalho docente estão ligadas a aspectos 
de identificação com a atividade exercida (DEJOURS, 2007). Um trabalho livremente 
escolhido ou livremente organizado oferece, geralmente, vias de descarga mais 
adaptadas às necessidades: o trabalho se torna, então, um meio de relaxamento, às 
vezes a tal ponto que uma vez a tarefa determinada, o trabalhador se sente melhor 
que antes de tê-la começado, nesse caso, o trabalho pode ser fonte de equilíbrio 
(DEJOURS; ABDOUCHELI; JAYET, 2015). 

A revisão de literatura permite sinalizar que os sentimentos de prazer oriundos 
do trabalho docente se devem à boa relação que os decentes conseguem estabelecer 
com os estudantes, à identificação com a profissão, ao reconhecimento do seu trabalho 
pelos dos estudantes, à possibilidade de pesquisas, à autonomia que conseguem ter, 
à flexibilidade de tempo e também à identificação das atividades que desempenham 
(FREITAS; FACAS, 2013; CUPERTINO; GARCIA; HONÓRIO, 2015; TUNDIS et al. 
2018). É quando o trabalhador se deleita sob uma sensação de liberdade perante as 
exigências impostas pela organização do trabalho que o prazer geralmente ocorre, 
afinal é nesse momento que ele negocia suas necessidades e desejos, o que o propicia 
o reconhecimento de sua contribuição no trabalho realizado (DEJOURS, 2011).

3 | 	O SOFRIMENTO NO TRABALHO DOCENTE 

Para se compreender o papel que o trabalho ocupa na construção da identidade 
dos docentes, é preciso olhar para o papel dinâmico e mobilizador do sofrimento. O 
progresso científico, os novos modelos de produção e as novas técnicas de gestão 
não extinguiram o sofrimento no trabalho. Em conformidade com a Psicodinâmica 
do Trabalho, não é possível não haver sofrimento no trabalho pelo fato de que 
trabalhar é sempre atuar no sentido de modificar o real, sendo o sofrimento o 
resultado da contraposição entre o trabalho prescrito e o real do trabalho. Por isso, 
o trabalho tem efeitos poderosos sobre o sofrimento psíquico contribuindo seja para 
agravar o sofrimento, levando à loucura, ou, ao contrário, modificando o sofrimento, 
transformando-o em prazer (SILVA; PIOLLI, 2017).

Dependendo dos processos psicodinâmicos desenvolvidos no trabalhar, o 
sofrimento pode percorrer caminhos distintos. O primeiro destino possível é a criação 
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e a engenhosidade, situação em que o sofrimento se torna criativo, conduzindo à 
invenção de soluções para impasses, podendo atuar como mobilizador para mudanças, 
impulsionando para a busca de soluções, o que beneficia a organização do trabalho 
e também contribui para a realização pessoal (DEJOURS, 2007). O sofrimento não é 
necessariamente patogênico porque ele pode atuar como propulsor para mudanças. 
Quando a pessoa se depara com um problema, ela experimenta o fracasso e busca 
uma solução na tentativa de aliviar o sofrimento. Esse investimento subjetivo tem 
como meta a subversão do sofrimento em prazer (VIEIRA; MENDES; MERLO, 2013).

Por outra via, o sofrimento pode se tornar patogênico, quando a pessoa não 
encontra possibilidade de negociação entre a organização do trabalho e os seus 
conteúdos subjetivos, ficando impedida de exercitar sua capacidade criadora, nesse 
caso, persiste a vivência de fracasso, que, sendo prolongada, pode comprometer a 
saúde (DEJOURS, 2007). Nas práticas realizadas, percebe-se a transformação do 
sofrimento em adoecimento, quando a gestão do trabalho está relacionada a discursos 
coercitivos, que dominam e manipulam o fazer em uma relação de poder (MENDES; 
BOTTEGA; CASTRO, 2014).  

Ao integrar essa realidade ao trabalho docente é fidedigno o sofrimento oriundo 
das exigências de produtividade e desempenho, indissociado da própria existência 
(HOFFMANN et al. 2017). As exigências excessivas associadas à falta de recursos, 
a burocratização do trabalho, a cultura de avaliação e a falta de tempo para si têm 
levado os profissionais ao adoecimento (PITA, 2010). Os docentes quando expostos 
ao excesso de trabalho, trabalho burocrático/administrativo, careira profissional, 
relações e condições de trabalho e produtividade científica apresentam experiências 
de estresse elevado (GOMES et al. 2013). 

O trabalho também provoca uma série de sofrimentos em razão de 
constrangimentos deletérios, como os constrangimentos de cadências ou de qualidade e 
os constrangimentos sociais de dominação, injustiça, desprezo, humilhação (DEJOURS 
2008). Entender a influência do trabalho na qualidade de vida, na saúde mental, na 
geração de sofrimento psíquico, no desgaste e no adoecimento dos trabalhadores é 
fundamental para a compreensão e intervenção em situações de trabalho e para a 
superação e a transformação dos ambientes laborais (DEJOURS, 2011).

O processo e as condições de trabalho são os principais responsáveis pela 
construção do desprazer no trabalho. São, ainda, os fatores primariamente apontados 
como “perigosos” pelos trabalhadores. Entretanto, uma série de outros determinantes, 
da ordem da organização do trabalho, tem influência direta sobre a saúde do 
trabalhador, mais especificamente sobre sua saúde mental. São os determinantes 
“invisíveis” desse desprazer associado ao trabalho que, por sua natureza silenciosa 
e implacável, levam o trabalhador ao limite do processo saúde-doença (DEJOURS, 
2011). 

Estudos apontam que os maiores marcadores de sofrimento docente estão na 
sobrecarga de trabalho em virtude da diversidade e da quantidade de demanda, que 
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vão das orientações perpassando pela chamada cultura do produtivismo caracterizada 
pela aceleração das atividades, alienação e competitividade (GOMES et al. 2013; 
HOFFMANN et al. 2017; TUNDIS et al. 2018). Os danos causados pelo sofrimento 
no trabalho vão além do que aparece fisicamente, entre danos físicos e psicossociais 
estão a instabilidade afetiva e de humor, alterações de sono, falta de memória, 
dificuldades de concentração, dificuldades nas relações dentro e fora do ambiente de 
trabalho e alterações no apetite. Também são percebidos a ansiedade exacerbada e o 
uso de medicações. Esse sofrimento no trabalho tem levado as pessoas à retração e 
ao silenciamento, (MENDES; BOTTEGA; CASTRO, 2014; DEJOURS; ABDOUCHELI; 
JAYET, 2015). 

O silenciamento interpretado como a adaptação, a integração do trabalhador 
na execução do seu trabalho, muitas vezes retrata uma solidão afetiva que se torna 
insuportável, desencadeando o surgimento de um tipo inteiramente novo de sofrimento 
no trabalho: a solidão psicológica que em momentos resulta em suicídios nos locais 
de trabalho (DEJOURS, 2017). Estudos que discorrem sobre essa linha tênue que 
atravessa as relações/condições de trabalho e as sintomatologias que acometem 
os trabalhadores delimitam essa nova configuração como mais uma das fontes de 
sofrimento ocasionada pelo trabalho (DEJOURS; BÉGUE, 2010; DEJOURS, 2017). 
O sofrimento no trabalho não se pode proceder a uma observação simples, é preciso, 
para ter acesso ao sofrimento, passar necessariamente pela palavra dos trabalhadores 
(DEJOURS; ABDOUCHELI; JAYET, 2015). 

Apesar das novas formas de sofrimento encontradas no mundo do trabalho, 
pesquisas citadas por Heckert et al. (2001) dão conta de que estão ganhando contorno 
novas formas de organização do trabalho,  Essas novas configurações na organização 
de trabalho pautadas na centralidade que o trabalho exerce na vida dos seres humanas 
vêm ganhando aprofundamentos teóricos na contemporaneidade (DEJOURS et al. 
2018), assim como a reelaboração de situações de prazer e sofrimento laboral, não 
sendo vistos como suplementos de alma, mas como sentimentos que são estritamente 
indissociáveis do trabalho, além de subjetivos (DEJOURS, 2012; DEJOURS; 
ABDOUCHELI; JAYET, 2015). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A revisão de literatura apresentada neste estudo demonstra que as pesquisas 
acerca da temática requerem investigações que esmiúcem o contexto do trabalho 
docente a fim de olhar de forma integral para o trabalhador/docente, para seu ambiente 
de trabalho, para as condições que são dadas e finalmente para como cada pessoa 
lida com situações laborais específicas.

Nota-se também que ao passo que a maioria das pesquisas sobre a temática 
é de caráter reclamatório evidenciando no trabalho docente os fatores que geram 
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sofrimento, como o estresse ocupacional, a angústia, o desinteresse laboral, o 
cansaço mental dentre tantos outros sintomas, percebe-se a escassez de estudos 
que evidenciem as práticas docentes geradoras de prazer.  

Entendendo que o prazer resulta de experiências subjetivas e que os estudos 
demonstram que há prazer na docência, sugere-se que novas pesquisas venham com 
o intuito de um aprofundamento teórico e prático também nessa temática.

É necessário, portanto, o desenvolvimento de estudos interdisciplinares que 
possibilitem uma melhor compreensão da dimensão psicossocial do trabalho, bem 
como de sua representatividade para a vida humana. Se é no trabalho que o ser 
humano pode encontrar o prazer, é nesse mesmo trabalho que não sabendo se 
adaptar ou desenvolver estratégias o ser humano pode ser acometido pelo sofrimento. 
No entanto, o processo de saúde docente e suas reações perante a realidade laboral 
atravessa uma linha tênue, sendo que os estudos sobre o prazer e o sofrimento 
docente precisam possibilitar investigações e intervenções nos locais de trabalho a 
fim de promover espaços mais saudáveis e fortalecedores de saúde mental. 
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